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O técnico Carlo Ancelotti dá entrevista 
antes do primeiro dos dois amistosos 
que a seleção brasileira fará nesta data 
Fifa de março. O primeiro deles é hoje, 
contra a França, às 17h de Brasília, em 
Boston, nos EUA. O time terá novi-
dades, entre elas a escalação como 
titular, pela primeira vez, do zagueiro 
Léo Pereira, do Flamengo. O esquema 
com quatro atacantes está mantido 
pelo treinador, que deve formar o setor 
ofensivo com Raphinha, Matheus 
Cunha, Gabriel Martinelli e Vinicius Jr. 
O segundo amistoso será na próxima 
terça, contra a Croácia. PÁG 6

Cidade terá R$ 3,5 milhões para 
qualifi car o resgate de bichos e 
devolvê-los mais rápido à fauna

Convênio assinado ontem entre prefeitura e governo de São Paulo, com investimento de R$ 3,5 milhões da secretaria estadual de Meio Ambiente, Infraestrutura 
e Logística, vai ampliar e aperfeiçoar o trabalho de resgate de espécies da fauna de Araçatuba. A verba será destinada à construção de um Centro de Triagem 

e Reabilitação de Animais Silvestres (Cetras) nas dependências da Faculdade de Veterinária da Unesp. A unidade, com previsão de conclusão das obras 
para setembro, será operacionalizada por equipes com capacitação técnica para resgate e manejo seguro dos bichos. O objetivo será agilizar o atendimento 

às ocorrências e reduzir o tempo de permanência dos animais em situação de vulnerabilidade fora do habitat. PÁG 4

MEIO AMBIENTE

PÁG. 3

Comissão da Câmara 
de Birigui vai investigar 
obra em loteamento

PÁG. 4

Charrete é atingida na 
traseira e homem de 
63 morre em Castilho

PÁG. 3

Ex-vereador Dunga vira 
réu por elo com PCC e 
corrupção eleitoral 

PÁG. 4

Mãe diz que fi lha de 14 
anos foi assediada por 
inspetor de escola

PÁG. 3

Vereador quer saber 
como está situação das 
praças em Araçatuba

PÁG. 7

Médico prevê que 
Bolsonaro deixa hospital 
e vai para casa amanhã

Safra de 2025/26 causa apreensão ao agronegócio da região PÁG 3

A SAÚDE MENTAL DOS
JOVENS ESTÁ DOENTE
Pesquisa divulgada ontem pelo IBGE trouxe dados 
preocupantes a respeito da saúde mental dos 
adolescentes brasileiros. Os dados são 
referentes a 2024. Três em cada dez 
estudantes de 13 a 17 anos relataram 
tristeza ininterrupta ou frequente, 
número semelhante ao da fatia deste 
público que já teve vontade de se 
machucar de propósito. Quase 43% 
reportaram irritação, nervosismo 
ou mau humor “por qualquer coisa”
 e 18,5% revelaram o 
pensamento de que “a vida 
não vale a pena”. PÁG 7

HOJE TEM SELEÇÃO COM
NOVIDADES EM AMISTOSO
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Três em cada dez estudan-
tes de 13 a 17 anos afi rma-
ram que se sentem tristes 

sempre ou na maioria das vezes 
na Pesquisa Nacional de Saúde 
do Escolar (PeNSe), divulgada 
ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística. Uma 
proporção semelhante também 
revelou que já teve vontade de 
se machucar de propósito.

O quadro preocupante sobre 
a saúde mental dessa população 
inclui ainda 42,9% dos alunos 
que responderam que se sentem 
“irritados, nervosos ou mal-hu-
morados por qualquer coisa” e 
18,5% que pensam sempre, ou na 
maioria das vezes, que “a vida não 
vale a pena ser vivida”. O Brasil 
acostumou-se a olhar para a saúde 

mental como um problema adul-
to. Erro grave. Os dados mais re-
centes do IBGE escancaram que o 
sofrimento psíquico começa mui-
to antes — e cresce em silêncio 
dentro das escolas, das casas e, 
principalmente, das telas.

Levantamentos baseados 
na Pesquisa Nacional de Saúde 
do Escolar indicam um cenário 
preocupante entre adolescentes. 
Ansiedade, tristeza persistente 
e sensação de solidão deixaram 
de ser episódios pontuais para se 
tornarem rotina. Não é exagero: 
o país já observa uma tendência 
em que jovens apresentam índi-
ces de ansiedade superiores aos 
de adultos.

O problema não nasce do 
nada. Ele é cultivado. Pressão por 

desempenho, insegurança econô-
mica, violência, exposição preco-
ce a redes sociais e uma avalan-
che de comparações irreais criam 
um ambiente emocionalmente 
hostil. Some-se a isso a fragilidade 
das redes de apoio — famílias so-
brecarregadas, escolas desprepa-
radas e um sistema de saúde que 
ainda reage mais do que previne 

— e o resultado é previsível.
Há um dado que deveria 

tirar qualquer gestor público da 
zona de conforto: metade dos 
transtornos mentais começa an-
tes dos 14 anos. Ou seja, quando 
o Estado entra em cena, muitas 
vezes já chega atrasado. A con-
ta aparece depois, na forma de 
evasão escolar, automutilação, 
abuso de substâncias e, no limi-
te, suicídio — que cresce entre 
jovens e já fi gura como uma das 
principais causas de morte nessa 
faixa etária.

O país não pode continuar 
tratando o tema como pauta se-
cundária ou episódica, restrita a 
campanhas de setembro. Saúde 
mental de adolescente é política 
pública de longo prazo. Passa 

por escola, sim — com educação 
emocional estruturada, não pa-
lestra motivacional de uma hora. 
Passa por atenção básica — com 
acesso real a psicólogos e acom-
panhamento contínuo. E passa, 
principalmente, por reconhecer 
que o ambiente digital virou par-
te central do problema.

Não adianta romantizar. 
A geração atual não está “mais 
fraca”. Está mais exposta, mais 
pressionada e, muitas vezes, mais 
sozinha. Ignorar isso é empurrar 
o problema para debaixo do ta-
pete — até que ele volte maior, 
mais caro e mais difícil de resol-
ver. Se há algo positivo nos dados 
é o alerta. E alerta bom é aquele 
que gera ação. O resto é estatís-
tica virando tragédia anunciada.

Adolescência em alerta
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EDITORIAL

MEMÓRIA

EDUCAÇÃO

CHARGE

Ensino Médio: instituto 
tem videoaulas grátis 

de português 

Grupo Memórias de Araçatuba

Time do Esporte Clube T. Maia (Frigorífi co T. Maia) de 1967

O Instituto de Matemá-
tica Pura e Aplicada 
(Impa) disponibilizou 

videoaulas gratuitas de língua 
portuguesa voltadas a alunos do 
ensino médio e professores. Os 
documentos estão disponíveis 
no portal da OBMep (Olimpía-
da Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas). A iniciativa 
oferece suporte para a formação 
dos estudantes, principalmente 
aqueles com menos acesso a ma-
teriais educacionais.

O objetivo é desenvolver as 
habilidades de leitura, interpreta-
ção de texto e escrita. Segundo 
o Impa, essas competências são 
essenciais para o desempenho 
acadêmico e para as edições anu-
ais do Enem. O portal reúne ma-
teriais didáticos com videoaulas, 
apostilas, exercícios, problemas 
resolvidos e conteúdos organiza-
dos por nível de ensino. A plata-
forma anuncia que em breve po-
derá disponibilizar o conteúdo de 
português em aplicativo.

As aulas abordam temas 
centrais do currículo do ensino 
médio como variação linguís-
tica, neologismo semântico, 
classe de palavras, comunicação 
oral e escrita, sentido literal das 
palavras (denotação) e sentido 
fi gurado (conotação), entre ou-
tros conteúdos. Para fazer os 
testes de conhecimento, é preci-
so se cadastrar na plataforma de 
ensino. Agência Brasil

“

”

Um dado deveria tirar 
o gestor público da 
zona de conforto: 

metade dos transtornos 
começa antes dos 

14 anos

ARTIGO 1 ARTIGO 2

Quem es-
tuda a Patrística 
sabe que a uni-
dade se constrói 
na diversidade e 
que Jerônimo dei-
xou como legado não uma Bíblia 
seguida e utilizada por todos os 
cristãos, mas o ensinamento que 
a Palavra de Deus, inicialmente 
oral e em hebraico, depois escrita 
em alfabeto fenício e aramaico, 
deveria ser levada ao povo mais 
simples em uma língua, melhor, 
uma linguagem que se ouça e en-
tenda. Nunca esquecendo que o 
povo simples sempre foi preferen-
cial de Jesus Cristo.

Daqui a alguns meses, uns 
devotos do latim serão excomun-
gados da Igreja, eles não enten-
deram Jerônimo, nem os Papas 
desde João XXIII, não querem 
construir unidade na diversida-
de, difi cultam a vida na graça ao 
povo simples, e querem que toda 
a Igreja cometa este sacrilégio. 
Estão em pecado grave. E serão 
excomungados!

Jerônimo foi convocado pelo 
Papa Dâmaso a por fi m a uma 
infi nidade de textos da Bíblia 
mal traduzidos para o latim. Isso 
acontecia com a Igreja na parte 
ocidental do Império Romano, 

que já utilizava o latim como lín-
gua universal, mas não na parte 
oriental que conservava o grego 
como língua desde as conquistas 
de Alexandre e utilizam a LXX 
(Septuaginta, tradução feita em 
Alexandria pelos judeus hele-
nistas). Depois do Concílio de 
Niceia, os pensadores patrísticos 
construíram uma Igreja inclusiva 
(symbolum, em oposição ao dia-
bolos, em voga hoje em grupos 
católicos e evangélicos).

Então, após diversos esforços, 
Jerônimo resolveu traduzir a Bíblia 
para a língua do povo, o Latim. 
Não o latim culto, nem o dos sol-
dados, mas o do povo, o do vulgo, 
por isso a Bíblia traduzida recebeu 
a alcunha de Vulgata. Se Jerônimo 
traduzisse para o português, seria a 
Bíblia Povoata ou Populata.

Por que traduziu para o po-
pular? Para ele, “ignorar a Escri-
tura signifi cava ignorar a Cristo”, 
daí a necessidade do povo enten-
der a Escritura. O mesmo raciocí-
nio e ensinamento patrístico po-
dem ser aplicados perfeitamente 
às cerimônias, especialmente a 
Missa: tem que estar na língua 
do cristão leigo. Porém o arce-
bispo Marcel Lefebvre, em 1970, 
fundou a Fraternidade Sacerdotal 
São Pio X, para formar seminaris-
tas nos ritos tradicionais, na vila 
de Écône, Suíça. 

Em 1988, o Papa João Paulo 
II declarou que o Arcebispo Lefe-
bvre incorreu na grave pena de 
Excomunhão prevista pelo direito 
canónico por consagrar quatro bis-
pos. Em 24 de janeiro de 2009, 
Bento XVI revogou as excomu-
nhões dos quatro bispos ainda vi-
vos. Pelo jeito, não souberam apro-
veitar o perdão dado, pois, agora, 
a Fraternidade desafi a a Santa Sé 
e ordenará bispos em 1º de julho. 
Segundo o direito canônico, um 
bispo que consagra outro bispo 
sem mandato papal e a pessoa que 
recebe essa consagração incorrem 
em excomunhão automática.

No Brasil há os Arautos do 
Evangelho, remanescentes da TFP 
que não foram excomungados, que 
também realizam missas em latim. 
Desde 2017, estão sob investigação 
da Santa Sé por acusações de deli-
tos canônicos. Quem assiste à mis-
sa em latim fi ca maravilhado com 
o fi gurino e a beleza do culto. Mas 
devemos reafi rmar que missa não 
é espetáculo para assistir, é para 
participar da liturgia e do sacrifício 
incruento do Cordeiro de Deus.

Mario Eugenio Saturno 
é tecnologista sênior do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 

(Inpe), pós-graduando em 
Patrística pela UniItalo e 

congregado mariano

O que falta 
para atingirmos 
a acessibilidade 
plena à literatu-
ra? A resposta 
não é técnica, é 
estrutural e, sobretudo, políti-
ca. A cadeia do livro ainda ope-
ra sob um fluxo consolidado: 
produção, divulgação, comer-
cialização e significação. Mas é 
na produção que se concentra 
o maior gargalo. O modelo edi-
torial vigente permanece preso 
a uma lógica tradicional — es-
crita, editoração e diagrama-
ção — orientada por padrões 
normativos que ignoram as di-
ferenças reais entre os sujeitos 
leitores. 

Se pessoas com defi ciência 
existem, sua presença em todas 
as esferas da sociedade não é in-
clusão, é o óbvio. Cultural, polí-
tica, profi ssional. Até no direito 
de não produzir, de não perfor-
mar, de apenas existir. Nesse 
cenário, a acessibilidade surge 
como remendo. Um adendo. 
Um “depois a gente vê”. O livro 
acessível passa a existir como 
exceção. Ainda assim, políticas 
públicas como o Programa Na-
cional do Livro e do Material 
Didático (PNLD) demonstram 

tanto avanços quanto limites: 
em 2026, estão previstos cerca 
de 22 mil livros em braille para 
pouco mais de 3 mil estudan-
tes, com investimento de R$ 27 
milhões, de acordo com o Mi-
nistério da Educação. 

O número revela esforço, 
mas também a escala reduzida 
frente à demanda. Os dados re-
forçam essa tensão. No Brasil, 
há cerca de 338 mil pessoas ce-
gas, segundo a PNAD Contínua 
de 2022, do IBGE, enquanto 
grande parte do acesso à leitura 
ocorre por meios digitais: 86% 
utilizam audiolivros e 75% for-
matos digitais, e quase metade 
aponta difi culdade para conse-
guir livros acessíveis, indicou o 
estudo “Ler para ser – Literatu-
ra como cidadania”, da Funda-
ção Dorina Nowill para Cegos. 
O problema, portanto, não é 
apenas produzir — é garantir 
circulação, diversidade e auto-
nomia.

Pensar acessibilidade não 
é criar uma nova etapa, é des-
montar essa lógica e produzir 
já a partir da diversidade, reco-
nhecendo pessoas com defi ciên-
cia como agentes do processo. 
A força da literatura anticapaci-
tista é tão contundente quanto 
o capacitismo estrutural que 
sufoca. É ao garantir acesso e 

participação que surgem novas 
perspectivas, pertencimento e 
transformação. O capacitismo é 
ser medido para caber em um 
mundo que não foi feito para si. 
A literatura rompe isso ao criar 
identifi cação, deslocar olhares 
e construir protagonismos sem 
estereótipos.

A leitura é o elo com a cul-
tura. É o que faz um bando de 
gente ser povo, se sentir como 
povo, pensar como um povo, 
uma nação e um sentido, um 
sujeito signifi cante em busca de 
um signifi cado. Ler é se deixar 
enredar, organizar o mundo e 
também resistir: afi rmar o que 
é precioso, mesmo quando ten-
tam negar esse direito. Se ainda 
precisamos “adaptar” a literatu-
ra, é porque se segue aceitando 
um modelo que nunca foi pen-
sado para todos. Isso não é fa-
lha. É escolha. E não fomos nós 
que a fi zemos.

Igor Girão é autor dos 
livros “Além do Véu” e “Ou-

roboros”, formado em biblio-
teconomia e coordenador da 

Biblioteca Pública Estadual do 
Ceará. Cadeirante e com baixa 
visão, tornou-se o primeiro ho-
mem com defi ciência múltipla 

a concluir mestrado em ciência 
da informação no Brasil

Povoata, Populata ou Vulgata? Capacitismo não é falha, é escolha
MARIO EUGENIO SATURNO IGOR GIRÃO
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AGRONEGÓCIO  Plantio de cereais é o segmento mais afetado, de acordo com ex-diretor do Siran, porque desvalorização cambial na venda compromete o fechamento dos custos

Safra desafia produtores e preocupa a região
Divulgação

A safra 2025/26 na região 
de  Araçatuba  tem sido 
marcada por desafios his-

tóricos para os produtores rurais, 
especialmente no cultivo de cere-
ais. Segundo o ex-diretor do Sindi-
cato Rural da Alta Noroeste (Siran) 
e produtor rural Thomas Rocco, 
o cenário é considerado um dos 
mais difíceis já enfrentados. 

“A gente entende essa safra 
como extremamente desafiadora 
porque foi muito difícil e com-
plexo conseguir fechar os custos 
de produção. Então, o produtor 
entrou no pior cenário que ele 
podia ter”, afirma. 

“Nós plantamos com um dólar 
alto, a R$ 5,50, R$ 5,45, e hoje es-

tamos vendendo nossos grãos com 
uma desvalorização cambial, uma 
vez que tivemos algumas tensões 
geopolíticas que fizeram com que 
a moeda norte-americana perdesse 
valor aqui no Brasil”, prossegue. 

“A gente vem com um custo 
mais alto de adubação, um custo 
mais alto na questão das semen-
tes, e isso impactou. Os defensivos 
também pesaram no custo de pro-
dução”, diz Rocco, que destaca: os 
produtores já vinham de três anos 
de pressão e iniciaram o ciclo com 
custos elevados e cenário econô-
mico desfavorável.

Segundo ele, o aumento nos 
custos de produção impactou dire-
tamente o planejamento das lavou-
ras. “A gente plantou com um dó-
lar alto, acima de R$ 5,40, e hoje 
vende os grãos com desvalorização 
cambial. Tivemos custos mais altos 

com adubação, sementes e defen-
sivos, o que pesou muito”, diz. 

Além disso, lembra o produ-
tor rural, o clima agravou bastante 
a situação. “Quando precisava cho-
ver, a chuva foi localizada. Depois, 
na colheita, tivemos semanas de 
chuva contínua, o que prejudicou 
a qualidade dos grãos”, completa.

O resultado foi uma grande 
variação de produtividade. “Tem 
produtor colhendo 80 sacas por 
hectare e outros 20, 25. É uma 
disparidade muito grande por cau-

sa do clima”, explica.
A realidade do mercado tam-

bém tem desestimulado o avanço 
dos cereais na região, tradicional-
mente dominada pela cana-de-açú-
car e pecuária. “A soja vinha cres-
cendo, mas hoje não remunera. 
Saímos de R$ 180 por saca para 
cerca de R$ 110. É um valor que 
não paga o produtor”, destaca.

Sobre a safrinha, diz Rocco, a 
preocupação é ainda maior. “Com 
juros altos e incerteza climática, o 
produtor está tirando o pé. A ten-

dência é de uma safrinha menor, 
que começa entre março e abril, 
com migração para culturas como 
sorgo ou até retorno à cana”, afirma.

ESTADO
No cenário estadual, dados 

de institutos como a Companhia 
Nacional de Abastecimento (Co-
nab) apontam que São Paulo segue 
com produção relevante, mas tam-
bém impactada pelas irregularida-
des climáticas. 

O estado mantém forte pre-
sença na cana-de-açúcar e participa 
de forma significativa na produção 
de grãos, embora enfrente oscila-
ções de produtividade em regiões 
do interior como a Noroeste.

Em nível nacional, o Brasil 
deve manter uma safra robusta em 
2025/26, segundo estimativas do 
governo federal, mas com perdas 

pontuais em áreas afetadas por 
eventos climáticos extremos. 

A irregularidade das chuvas 
tem sido um fator recorrente, afe-
tando culturas como soja e milho, 
principalmente em fases críticas de 
desenvolvimento. De acordo com 
agências meteorológicas do Sudes-
te, o regime de chuvas neste ciclo 
tem apresentado volumes dentro 
da média anual, porém mal distri-
buídos. 

Na região, foram registrados 
períodos prolongados de veranico, 
chegando a até 20 dias sem chuva 
e temperaturas acima de 37°C,  
intercalados com pancadas inten-
sas em curto espaço de tempo. 
Esse padrão compromete direta-
mente o rendimento das lavouras 
e aumenta o risco para a safrinha, 
que começa entre março e abril 
sob forte incerteza climática.

Araçatuba

Wesley Pedrosa

Da Redação

CIDADES

A Câmara de Birigui aprovou 
por unanimidade, na sessão 
da noite de terça-feira, a 

abertura de Comissão Processante 
(CP) para investigar denúncia sobre 
possível utilização irregular de ser-
vidores e maquinário da prefeitura 
em uma obra localizada em lotea-
mento particular.

A representação foi apresen-
tada pelo ex-vereador André Fer-
mino (PP). Foram escolhidos para 
compor a comissão os vereadores 
José Avanço (MDB), Davi Antônio 
de Souza (PRD) e Marcos Antônio 
Santos (UB).

O caso envolve intervenções 
na avenida Paulo da Silva Nunes, 
nas proximidades do Córrego 
Nunes, área vinculada a empre-
endimento imobiliário. Segundo 
a denúncia, a obra já havia sido 
interditada no ano passado devido 
a possíveis irregularidades urbanís-
ticas relacionadas à adequação da 
via e ao cumprimento de normas 
técnicas e de mobilidade urbana.

Ainda conforme a representa-
ção, na última quinta-feira equipes e 
equipamentos da prefeitura teriam 
sido vistos atuando no local, sem 
apresentação de ordem de serviço, 
contrato administrativo ou processo 
licitatório que justificasse a execução 
dos trabalhos.

O documento também aponta 
que a Guarda Civil Municipal foi 
acionada e teria recebido a informa-
ção de que a obra estaria sendo reali-
zada por determinação verbal de au-

toridade pública, sob a justificativa 
de que o município teria assumido 
a execução dos serviços.

A prefeita Samanta Borini 
(PSD) afirmou na manhã de ontem 
que recebeu com tranquilidade a ins-
tauração de CP. Em nota distribuída 
pela assessoria de comunicação, Sa-
manta afirmou que a administração 
reitera seu “absoluto compromisso 
com a legalidade, a transparência e 
o respeito às instituições”.

“Esclarece-se que não procede 
a informação de utilização irregular 
de maquinário, equipamentos ou 
servidores públicos em benefício de 
empreendimento privado. Todas as 
ações realizadas no local observaram 
rigorosamente os limites legais e ad-
ministrativos, não havendo qualquer 
desvio de finalidade ou uso indevido 
de recursos públicos”, diz a nota.

“No que se refere às interven-
ções realizadas, cumpre destacar 
que estas se inserem no contexto 
de planejamento urbano e viário do 
município, estando amparadas por 
instrumentos administrativos regu-
lares e compatíveis com o interesse 
público, não se tratando de execu-
ção de obra privada com recursos 
públicos”, afirma a prefeitura.

“Quanto aos aspectos am-
bientais, a administração esclarece 
que não houve intervenção em 
Área de Preservação Permanente 
(APP), tampouco qualquer ação 
em desacordo com a legislação am-
biental vigente. Todas as atividades 
foram conduzidas com observância 
das normas aplicáveis e, quando 
exigido, com as devidas licenças e 
autorizações dos órgãos competen-
tes”, finaliza.

SANTA CASA
Outra investigação está em 

andamento na Câmara, que instau-
rou Comissão Especial de Inquérito 
(CEI) para investigar possíveis irre-
gularidades em contratos firmados 
pela Santa Casa do município.

O hospital está sob interven-
ção da prefeitura desde fevereiro 
de 2022 e agora passa a ser alvo de 
apuração mais aprofundada por par-
te do Legislativo.

A abertura da CEI foi motiva-
da por denúncia apresentada pelo 
ex-vereador André Fermino, enca-
minhada à Comissão Permanente 
de Saúde. O pedido contou com 
respaldo jurídico e foi assinado por 
todos os vereadores da Casa.

A Justiça Eleitoral de São 
Paulo recebeu denúncia 
apresentada pelo Ministé-

rio Público contra o ex-vereador 
de Araçatuba Antônio Edwaldo 
Dunga Costa e outros três inves-
tigados no âmbito da Operação Li-
gações Perigosas por envolvimen-
to com organização criminosa e 

corrupção eleitoral.
A acusação resulta de investi-

gação conduzida de forma integra-
da pelo Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organizado 
(Gaeco) e pelo Ministério Público 
Eleitoral. O trabalho começou a 
partir de apurações sobre o tráfico 
de drogas no bairro São José, mas 
acabou revelando um esquema 
mais amplo, com ramificações no 
cenário político local.

Durante as diligências, que 

incluíram interceptações telefô-
nicas autorizadas pela Justiça e 
outras medidas cautelares, os in-
vestigadores identificaram a exis-
tência de um núcleo político que, 
segundo a denúncia, se beneficia-
va diretamente da atuação de gru-
pos criminosos para garantir apoio 
eleitoral.

De acordo com o Ministério 
Público, o ex-parlamentar teria 
promovido e financiado uma orga-
nização conhecida como “Esquina 

Maluca”, ligada a integrantes da 
facção criminosa PCC, que exer-
cia influência sobre o tráfico de 
drogas na região. 

Em troca de apoio nas urnas, 
seriam oferecidas vantagens como 
ajuda financeira e custeio de defe-
sa jurídica para membros do gru-
po, além de facilitação no acesso 
a serviços públicos e de interven-
ções administrativas.

As investigações também 
apontam que a estrutura crimi-

nosa era utilizada para mobilizar 
eleitores e captar votos, especial-
mente em áreas de maior vulne-
rabilidade social, comprometendo 
a lisura e a liberdade do processo 
eleitoral.

Além do ex-vereador, um 
assessor político e um motorista 
também foram denunciados. Se-
gundo a apuração, ambos atua-
vam como intermediários entre o 
grupo político e os integrantes da 
organização criminosa, participan-

do diretamente das estratégias de 
captação ilícita de votos.

Na denúncia, o Ministério 
Público destaca a gravidade dos 
fatos e afirma que o esquema re-
presenta um ataque direto às ins-
tituições democráticas, ao utilizar 
o aparato do crime organizado 
para interferir no resultado das 
eleições municipais. Procurado 
pela reportagem, Dunga não se 
manifestou. Caso o faça, a maté-
ria será atualizada.

Sete requerimentos de infor-
mações oficiais foram apre-
sentados na fase do grande 

expediente da oitava sessão or-
dinária deste ano da Câmara de 
Araçatuba, realizada segunda-fei-
ra. Após discussão, os pedidos 
foram encaminhados ao prefeito 
Lucas Zanatta (PL), que deverá 
prestar esclarecimentos no prazo 
de 15 dias.

Um dos requerimentos trata 
das praças públicas em reforma ou 
revitalização em diversas regiões 
do município. O autor, vereador 
Hideto Honda (PSD), solicita a 
relação dos locais em obras, com 
nomes e endereços, além da em-
presa responsável, número do 
contrato e da licitação, valor total 
de cada obra, data de início e pre-
visão de término.

O parlamentar também ques-
tiona a forma de pagamento das 
obras — se por medições periódi-
cas, conforme a execução, ou ape-
nas ao final —, o percentual atual 
de execução e se os serviços estão 
sendo executados dentro do prazo 
contratual.

O vereador Damião Brito 
(Rede) apresentou dois requeri-
mentos. Um deles trata das obras 
de remanejamento e implantação 
da rede coletora de esgoto na ave-
nida Pompeu de Toledo, realizadas 
pela GS Inima Samar, concessioná-
ria responsável pelos serviços de 
saneamento no município.

Ele questiona se há autori-

zação formal da prefeitura para 
a execução dos serviços, solicita 
o envio de relatórios elaborados 
por fiscais municipais e pergunta 
se a rede danificada está sendo 
totalmente substituída, além da 
previsão de liberação completa 
da via para o tráfego.

No outro requerimento, 
Damião Brito pede informações 
sobre a divulgação, acessibilidade, 
busca ativa e inclusão de famílias 
em situação de vulnerabilidade no 
processo de inscrição do programa 
“Minha Casa, Minha Vida”, refe-
rente aos empreendimentos habi-
tacionais Lyon e Sète.

Os vereadores Luís Boatto 
(Solidariedade), Gilberto Batata 
Mantovani (PSD), Ícaro Morales 
(Cidadania) e a vereadora Edna 
Flor (Podemos) também apresen-
taram requerimentos.

Boatto solicita informações 
sobre a implantação e administra-
ção do pátio de veículos e servi-
ços de guincho. Ele questiona se 
a empresa vencedora apresentou 
estudo de viabilidade econômi-
co-financeira, qual será o local do 

pátio e qual órgão municipal será 
responsável pela fiscalização da 
concessionária. Também pede a 
estimativa de arrecadação anual 
do Município com a concessão.

Mantovani requer informa-
ções sobre a regulamentação da 
Lei Estadual nº 18.397/26, que 
autoriza o sepultamento de cães 
e gatos em jazigos pertencentes 
às famílias de seus tutores. Ícaro 
Morales solicitou dados sobre o 
diagnóstico da população idosa em 
Araçatuba.

Já a vereadora Edna Flor pe-
diu esclarecimentos sobre a atu-
ação do secretário municipal de 
Assuntos Jurídicos. Ela questiona 
se a prefeitura tem cumprido inte-
gralmente decisão de Ação Direta 
de Inconstitucionalidade (Adin) 
que o proíbe de exercer funções 
típicas de advocacia pública como 
a emissão de pareceres.

A vereadora também pergun-
ta se, desde que assumiu o cargo, 
o secretário assinou pareceres, ma-
nifestações ou outros documentos 
de natureza jurídica em processos 
administrativos ou judiciais.

DENÚNCIA

LIGAÇÕES PERIGOSAS

CÂMARA

Birigui

Wesley Pedrosa

Da Redação

Araçatuba

Guilherme Renan

Da Redação

Araçatuba

Da Redação

Com assessoria

Câmara de Birigui cria comissão para 
apurar obra em loteamento particular

Ex-vereador Dunga se torna réu por elo com a facção PCC e corrupção eleitoral

Vereadores pedem informações sobre 
atual situação de praças em Araçatuba

QUESTÕES  Hideto Honda pergunta 
sobre forma de pagamento das obras, 
percentual atual de execução e se os 
serviços ocorrem dentro do prazo

IRREGULAR Denúncia cita uso de equipes e 
máquinas da prefeitura sem documentação formal

CENÁRIO  Clima irregular 
e custos altos pressionam safra 
e safrinha, afirmam produtores

Câmara de AraçatubaWesley Pedrosa
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MEIO AMBIENTE  Prefeitura de Araçatuba e governo de SP firmam convênio em benefício da fauna, com aperfeiçoamento e agilização de manejo para proteção da biodiversidade

Divulgação Imagem ilustrativa

Prefeitura de Araçatuba

Parceria mira resgate de animais silvestres

Prefeitura de Araçatuba e 
governo de São Paulo, por 
intermédio da secretaria 

estadual de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística, as-
sinaram ontem convênio para 
ampliar e qualificar as ações de 
resgate e assistência à fauna sil-
vestre no município. 

Com a parceria, a cidade 
ganhará uma unidade do Cen-
tro de Triagem e Reabilitação de 
Animais Silvestres (Cetras), a ser 
instalado na Faculdade de Veteri-
nária da Unesp. A iniciativa prevê 
investimento de R$ 3,5 milhões 
nas obras, com previsão de con-
clusão em setembro. 

“O Estado fará a capacitação 
contínua das equipes responsá-
veis pelo resgate e manejo seguro 
das espécies. Haverá mais agi-

lidade no atendimento às ocor-
rências, com redução do tempo 
de permanência dos animais em 
situação de vulnerabilidade”, 
ressaltou o secretário municipal 
de Meio Ambiente e Sustentabi-

lidade, Marcelo Marques.
O município ficará encarre-

gado da execução dos resgates, 
da manutenção de equipe técni-
ca capacitada, da estrutura ope-
racional necessária e do registro 

das ocorrências na plataforma 
estadual. O prefeito Lucas Za-
natta (PL) ressaltou que o acordo 
vinha sendo alinhavado desde 
julho de 2025.

Zanatta participou da ce-

rimônia de assinatura ao lado 
de Simas Ferreira Aragão, chefe 
da Divisão Técnica Regional de 
Araçatuba (DRT1) da pasta esta-
dual, e do tenente-coronel da PM 
Rodrigo Martini Batista, coman-
dante do 2º Batalhão de Polícia 
Ambiental.

O convênio estabelece co-
operação técnica e institucional 
entre Estado e prefeitura, ca-
bendo ao município a execução 
dos resgates dos animais em sua 
área de abrangência. A medida, 
afirmam as partes, garantirá agi-
lidade no atendimento às ocor-
rências, reduzindo o tempo de 
resposta e assegurando o manejo 
adequado dos animais. 

UNESP
Em uma frente complemen-

tar, o Estado também formalizou 
parceria com a Unesp para a re-
estruturação do Cetras-escola em 
Araçatuba. Será o 31º Cetras au-

torizado pelo Estado. A unidade 
fará o recebimento, triagem e re-
abilitação dos animais resgatados. 

No convênio com a universi-
dade, cerca de R$ 2 milhões anu-
ais serão destinados pelo governo 
estadual para custeio de equipes, 
alimentação, medicamentos e de-
mais insumos essenciais à opera-
ção da unidade. 

A estruturação do Cetras 
em Araçatuba, diz a prefeitura, 
representa avanço importante 
na política estadual de biodi-
versidade a partir da ampliação 
da capacidade de acolhimento, 
tratamento e reabilitação de ani-
mais silvestres. 

Além do atendimento di-
reto, a parceria também prevê 
ações de educação ambiental 
e maior integração com órgãos 
regionais, contribuindo para re-
duzir conflitos entre humanos e 
fauna e fortalecer a preservação 
da biodiversidade.

Araçatuba

Da Redação

Com assessoria

Mulher denuncia que a filha de 14 foi 
alvo de assédio por inspetor de escola

Briga entre dois bêbados acaba com 
ambos feridos em bairro de Birigui

Homem de 63 morre após charrete 
ser atingida na traseira em Castilho

Governo do Estado envia caminhonete 
para reforçar canil da PM de Araçatuba

CRIME SEXUAL ÁLCOOL E VIOLÊNCIA

ACIDENTE SEGURANÇA PÚBLICA

Um caso envolvendo supos-
ta conduta inapropriada 
dentro de uma unidade 

escolar é investigado pelas auto-
ridades em Araçatuba. O registro 
foi feito na Delegacia de Defesa 
da Mulher (DDM) pela mãe de 
uma estudante de 14 anos.

De acordo com o boletim de 
ocorrência, a responsável relatou 
que a filha teria sido alvo de im-
portunação sexual por parte de 
um inspetor de alunos durante 
uma atividade escolar realizada 
no início deste mês. Segundo a de-
núncia, o episódio teria ocorrido 
na presença de outros estudantes.

A família informou que, após 
tomar conhecimento da situação, 
procurou a direção da escola, que 
orientou a adoção de medidas 
administrativas e a comunicação 
aos órgãos competentes. Paralela-

mente, o caso foi levado à esfera 
policial para apuração formal.

Segundo relato da família, 
a adolescente está emocional-
mente abalada e vem sendo 
acompanhada. Por cautela, sua 
identidade e quaisquer infor-
mações que possam levá-la à 
identificação estão sendo pre-
servadas, conforme determina 
o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA).

Ainda segundo o apurado, 
outras situações semelhantes 
teriam sido mencionadas infor-
malmente, o que também de-
verá ser analisado no decorrer 

das investigações.
Em nota, a Secretaria da 

Educação do Estado de São Paulo 
informou que o profissional não 
faz mais parte do quadro da uni-
dade e está impedido de atuar na 
rede. A pasta destacou que equi-
pes de apoio foram acionadas 
para o acolhimento da estudante 
e o acompanhamento do caso.

A secretaria reiterou que 
não compactua com qualquer 
tipo de conduta inadequada no 
ambiente escolar e que colabora 
integralmente com as investiga-
ções. O caso segue sob apuração 
pelas autoridades competentes.

Uma ocorrência de vio-
lência mobilizou equi-
pes da Polícia Militar no 

fim da manhã de ontem em Bi-
rigui. O caso foi registrado na 
rua Santos Puertas Garcia, lo-
calizada no bairro Residencial 
Alvorada, após acionamento via 
Copom 190.

Ao chegarem ao local, os 
policiais encontraram dois ho-
mens, ambos em visível estado 
de embriaguez, já contidos por 
populares. Segundo as informa-
ções apuradas, os envolvidos 
teriam ingerido bebida alcoóli-
ca juntos quando um desenten-
dimento evoluiu para agressões 
físicas.

A vítima foi socorrida ao 
pronto-socorro municipal com 
11 ferimentos superficiais na 
região do queixo, do tórax e 

das costas. Apesar das lesões, 
não havia risco de morte. Já o 
outro envolvido apresentava 
ferimentos na face, compatí-
veis com a briga.

Durante a abordagem, o 
apontado como autor negou 
ter utilizado qualquer tipo de 
arma branca e nenhum objeto 

foi localizado no local. A perí-
cia chegou a ser acionada, mas 
acabou dispensada pela auto-
ridade policial. Ambos foram 
encaminhados ao plantão poli-
cial, onde o caso foi registrado 
como lesão corporal. Após os 
procedimentos, os dois foram 
liberados.

Um homem de 63 anos 
morreu na noite de se-
gunda-feira após grave 

acidente em estrada vicinal da 
zona rural de Castilho. Ele con-
duzia uma charrete quando o 
veículo foi atingido na traseira 
por um automóvel. A vítima foi 
identificada como Gedeão Ma-
tias da Silva, morador do Assen-
tamento Cafeeira.

Segundo o Corpo de Bom-
beiros, com o impacto, a vítima 
foi arremessada ao solo. Na se-
quência, outro carro que passava 
pelo local acabou atropelando 
o homem e deixou a área sem 
prestar socorro. A condutora do 
primeiro veículo envolvido sofreu 

ferimentos leves e foi encaminha-
da para atendimento hospitalar. 

As circunstâncias do atro-
pelamento serão investigadas 
pelas autoridades. Um cachorro 
que estava na charrete não resis-
tiu aos ferimentos e morreu no 

local. O cavalo ficou ferido e foi 
levado para atendimento veteri-
nário pela equipe da Prefeitura 
de Castilho. A Polícia Civil abriu 
investigação para esclarecer o 
acidente e identificar o segundo 
veículo envolvido.

O governo do Estado de 
São Paulo entregou na 
terça-feira novas viatu-

ras, armamentos e equipamen-
tos destinados às forças policiais. 
Na região de Araçatuba, o refor-
ço chega com a disponibilização 
de uma viatura do tipo SUV que 
será empregada nas atividades 
do canil da Polícia Militar, além 
de uma caminhonete voltada à 
atuação ambiental.

As medidas, visando à am-
pliação da capacidade operacio-
nal das equipes em diferentes 
frentes, fazem parte de uma 
estratégia do Estado para mo-
dernizar a estrutura das polícias 
e ampliar a presença nas ruas, 

aumentando a eficiência no 
combate à criminalidade.

Além do investimento em 
infraestrutura, o governo tam-
bém anunciou, no último dia 
18, a liberação da Bonificação 
por Resultados (BR), referente 
ao desempenho das forças de 
segurança no ano de 2025. O 
pagamento está previsto para 

ocorrer já no próximo mês.
Outro ponto destacado é 

o envio de projetos de lei à As-
sembleia Legislativa que tratam 
da reestruturação das carreiras 
e da recomposição salarial dos 
policiais paulistas — uma tenta-
tiva de valorização da categoria 
e incentivo à permanência dos 
profissionais na ativa.

Birigui

Guilherme Renan

Da Redação

Birigui

Guilherme Renan

Da Redação

Birigui

Wesley Pedrosa

Da Redação

Araçatuba

Guilherme Renan

Da Redação

CONJUNTO   Investimentos 
incluem equipamentos, valorização 
policial e reforço operacional com foco 
na eficiência das forças de segurança

INFELICIDADE  Vítima foi 
lançada à pista, após colisão, e 
atingida por outro veículo

TRETA  A ocorrência da briga em 
Birigui segue sob acompanhamento 
das autoridades policiais

IMPORTUNADA  
Mãe denuncia conduta inapropriada 
contra adolescente, que está sob 
acompanhamento, e funcionário 
foi desligado da unidade

PELOS BICHOS  
Lucas Zanatta participa 
da assinatura de convênio com 
a secretaria estadual do Meio 
Ambiente, ontem à tarde
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Selecionar os princípios
Data estelar: Lua quarto 

crescente em Câncer. O mun-
do em que existimos e aquele 
que vem vindo por aí não foi 
imaginado pelos antigos e, por 
isso, só alguns dos princípios 
filosóficos estabelecidos na 
antiguidade continuam tendo 
aplicação positiva. Selecionar 
os princípios eternos e univer-

sais dentre o amplo espectro de 
experiências que serviram até 
agora para estruturar a civiliza-
ção há de ser o trabalho mais 
importante de todas as pessoas, 
porque, afinal, o mundo não é 
uma entidade abstrata, o mun-
do é feito de pessoas.

Tua angústia e crise exis-
tencial hão de servir para isso, 

para que na intimidade de teu 
coração tu seleciones a ética ne-
cessária para conseguir ser uma 
pessoa de influência positiva em 
todos os relacionamentos em 
que te envolvas, sejam esses de 
natureza íntima ou profissional, 
porque só assim o mundo será 
um lugar acolhedor para todos.

A Nobreza do Amor, Globo
Soliman lamenta com Chi-

nua a atuação de Jendal em Ba-
tanga. Dumi se desespera por ser 
obrigado a agir contra o povo de 
Batanga. Fátima tenta convencer 
Salma a esquecer Tonho e seguir 
as tradições de sua família. Ali-
ka se incomoda por pensar em 
Tonho. Tonho reclama com Ca-
semiro sobre as provocações de 
Mirinho. Ana Maria não percebe 
o interesse de Januário. Mirinho 
ouve quando Casemiro orienta 
Tonho a pegar a maleta com o 
dinheiro dos empregados, e tem 

uma ideia. Virgínia oferece em-
prego a Lúcia/Alika.

Coração Acelerado, Globo
Agrado enfrenta João Raul 

e anuncia sua viagem para Goi-
ânia. João Raul se envolve em 
uma briga em um bar. Eduarda 
e Agrado fazem sua página na 
rede social, e partem para Goi-
ânia. Palhares se declara para 
Janete. Zilá comemora sua re-
aproximação com Alaorzinho, 
e Ronei sente ciúmes. Janete 
vê vídeo de Naiane e procura 
Zilá.

Três Graças, Globo
Gerluce conta a Paulinho que 

o assassino do pai do policial é fun-
cionário de Ferette e se chama Vi-
cente. Lígia conta a Joélly e a Raul 
os motivos que levaram Gerluce a 
cometer o roubo, deixando a me-
nina orgulhosa da mãe. Arminda 
esconde Joaquim em um dos quar-
tos dos fundos da casa para Ferette 
não vê-lo. Júnior desiste de contar 
a Maggye que participou do roubo 
das Três Graças, ao ver a namora-
da abalada. Zenilda e Rogério se 
aproximam. Vicente espera Pauli-
nho sair de casa para atingi-lo.

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

Não é apenas o que você quer e 
como o quer, é também considerar 
como suas ações vão afetar as pes-
soas, algumas de maneira positiva e 
outras, com certeza, negativamente, 
porque é muito difícil agradar a 
todo mundo.

Se o destino é feito de livre arbítrio 
ou se já está tudo escrito, isso é 
algo que nenhum ser humano 
conseguiu ainda decifrar. Há muitas 
teorias, muitas opiniões, mas nada 
conclusivo. Enquanto isso continua-
mos vivendo.

Para não acrescentar contrariedades 
às já existentes, melhor você não 
brigar com essas pessoas que só 
criticam suas operações. Brigar com 
elas faria você perder tempo, é 
melhor tratar tudo com ânimo leve 
e risonho.

Há problemas que são particulares 
e que precisamos resolver em nossa 
intimidade, mas há toda uma outra 
série de problemas que são coleti-
vos, resultado do estado do mundo, 
e esses só podem se solucionar em 
conjunto.

Depender de outras pessoas para 
realizar suas pretensões é um 
tanto desconfortável, mas sendo 
isso inevitável, o melhor a fazer é 
aceitar logo a situação e começar a 
administrar tudo tendo em mente 
seus objetivos.

Fazer tantas mudanças de uma 
só vez é algo que provoca temor 
em sua alma, porém, você verá, 
depois que tudo se assentar, que 
os resultados serão muito bons, 
produzindo regozijo e iniciando um 
novo caminho.

Organizar as pessoas para que não 
se dispersem e, ao contrário, con-
tinuem motivadas para fazer tudo 
o necessário, essa é a sua principal 
missão nesta parte do caminho. 
Aceite o destino e tudo dará certo. 
Melhor assim.

Sua dependência de outras pessoas 
é inevitável e tem dado bons re-
sultados ao longo do tempo, mas 
de vez em quando, como agora, 
a decisão delas afeta demais seu 
caminho e isso pesa um pouco, mas 
tende a dar certo de novo.

Um dia se apresenta um panorama 
para no dia seguinte esse ser subs-
tituído por outro. Não se importe 
com tanta oscilação, este é um 
momento em que a vida lhe mostra 
um cardápio variado de opções. 
Observe todas.

Para você se adaptar a esse mundo 
louco e encontrar novamente seu 
necessário lugar de conforto, se tor-
na imprescindível fazer mudanças 
substanciais, porém, não de local 
nem de atividade, mas de atitude. 
É por aí.

As operações que ficaram em suas 
mãos são bastante complexas, mas 
se você não se precipitar nem pre-
tender fazer tudo de uma só tacada, 
e sim por meio de testes e passos 
pequenos, verá que os resultados 
são muito bons.

Enquanto você continuar pautando 
sua atividade pelo que seja 
necessário, e não exclusivamente 
pelo que você deseja, tudo andará 
relativamente bem, progredindo, 
mesmo que você não se sinta 
confortável. Em frente.

oscar@quiroga.net

Escorpião
23/10 a 21/11

LIVRO  Em Aion e a Profecia do Sol, de autoria da religiosa Bárbara Bie, uma jovem faz a descoberta de estar ligada a uma profecia capaz de reacender a luz no mundo

A esperança que faz desafio ao inverno eterno

Na fantasia distópica Aion 
e a Profecia do Sol (Edi-
tora Mundo Cristão), 

o leitor encontra um universo 
gelado em que o sol deixou de 
brilhar e o inverno se tornou 
permanente. Após a Grande Pa-
cificação, o mundo foi dividido 
em nove colônias sob o domínio 
do Núcleo, um sistema autori-
tário que controla territórios, 
silencia dissidências e ofusca a 
esperança do povo. É nesse ce-
nário de frio e vigilância cons-
tante que a jovem Althea em-
barca em uma jornada sobre fé, 
coragem e resistência. 

Marcada por luto e perdas 

profundas, Althea sobrevive às 
margens desse regime em um 
vilarejo pobre nos confins de 
Aion. Mas a protagonista passa a 
questionar as verdades impostas 
quando sonha com a imagem de 
um Sol dourado voltando a res-
plandecer. Ao descobrir que está 
ligada a uma antiga profecia, ela 
se vê lançada em uma missão por 
colônias, artefatos ocultos e cren-
ças proibidas, enfrentando tanto 
o governo opressor quanto os 
próprios limites. 

Com ritmo envolvente de 
aventura e atmosfera cinema-
tográfica, Aion e a Profecia do 
Sol aposta na força simbólica da 
luz enquanto metáfora de per-
severança: a fé surge como um 
impulso que leva a personagem 
a resistir, mesmo quando tudo 

parece perdido. É uma mensa-
gem positiva que dialoga com di-
lemas atuais da juventude, como 
sensação de impotência diante 
de injustiças, medo do futuro e 
vontade de mudar a realidade a 
qualquer custo. 

Bárbara Bie também com-
bina elementos clássicos das dis-
topias fantásticas — revelações 
proféticas e jornada do herói, 
por exemplo —, reafirmando o 
poder do protagonismo feminino 
e da fé como chamas que nunca 
se apagam. Em tempos de trevas 
e escuridão, este lançamento da 
Editora Mundo Cristão sugere 
que acreditar em um novo ama-
nhecer pode ser o gesto mais re-
volucionário de todos. 

O perfil da autora revela 
que Bárbara Bie dedica sua vida 

a Deus e encontrou nas palavras 
uma poderosa forma de levar a 
mensagem do evangelho a outros 
corações. Formada em Letras 
pela Universidade de São Paulo 
(USP) e pós-graduada em Pro-
dução Editorial, atua como escri-
tora, revisora e editora de livros 
cristãos. Serve na Igreja Cristã 
da Família, em Santa Cruz de la 
Sierra, na Bolívia, onde vive com 
seu marido, Jonathan, e seus dois 
filhos, Hadassa e Liam. 

Fundada em 1965, a Editora 
Mundo Cristão é referência na 
publicação de Bíblias e livros de 
ficção e não ficção pautados por 
uma postura teológica cristã equi-
librada e histórica. Com um ca-
tálogo diverso, a editora promove 
o crescimento espiritual e pessoal 
de seus leitores.

Araçatuba

Da Redação

Com assessoria

Assim mes-
mo, com 3 pon-
tinhos. É que 
escrevi várias ve-
zes nesse mesmo 
espaço (www.
folhadaregiao.
com.br) a respeito das placas da 
cidade, fossem elas as que iden-
tificam (?) ruas e logradouros 
(ôpa!) ou aquelas publicitárias, 
que emporcalham as vias comer-
ciais. Quando publicadas, tive 
bom retorno dos leitores e ouvi 
comentários nos círculos políti-
cos de que providências positi-
vas estariam em estudo e seriam 
logo tomadas. Não foram... Ara-
çatuba continua com péssima si-

nalização, salvo algumas poucas 
avenidas e ruas, como está longe 
de ser reputada (êêpa!) uma “ci-
dade limpa”, nada havendo com 
o recolhimento do lixo urbano, 
o que daria outra crônica.

Fato é que, seguidor que 
sou das boas postagens do aguer-
rido conterrâneo Marco Cenci, 
me deparei com a publicação 
de imagem de uma belíssima e 
limpíssima placa identificando a 
rua Torres Homem, justamente 
a que cortava – e ainda corta – 
a rua Tabajaras, onde menino 
e rapagote passei boa parte da 
minha modesta vida na casa que 
meu pai, o jornalista Jeremias, 
mandou construir sobre o ter-
reno de esquina agrupado de 2 
lotes que adquiriu nos meados 

dos anos 1950. 
Não só fixou residência 

como mandou plantar belas e 

frondosas árvores no entorno, 
que me incumbiu cuidar du-
rante muitos e bons anos. No 

espaço do jardim, defronte a 
Tabajaras, minha mãe, a dedica-
da professora Leonor, organizou 
um sortido roseiral, talvez em 
memória às férias que desfruta-
va na chácara dos seus avós, nos 
idos de sua meninice e juventu-
de, em Rio Claro. Hoje a casa 
resiste parcialmente desfigura-
da, mas as belas árvores e as 
roseiras não mais. Nem mesmo 
o pé de romã, cujos doces frutos 
colhia ávido quando passavam 
do amarelado para o avermelha-
do, madurinhos de dar gosto.

Mas a bonita placa, infeliz-
mente me advertiu o Marco, foi 
mero fruto (arrgh..) da sua habi-
lidade em lidar com a tal Inte-
ligência Artificial. Isto é, nunca 
existiu e, pelo rufar dos tambo-

res, jamais existirá. Não passou 
de criação dele para ilustrar sua 
postagem em nostálgica referên-
cia à bela rua Torres Homem, 
ainda razoavelmente salpicada 
de árvores do passado. Eu, opor-
tunista, uso a plaquinha de es-
quina idealizada por ele não só 
para ilustrar esta crônica, como 
para sugerir ela própria de mo-
delo para renovação de todas as 
placas de rua da cidade, inexis-
tentes ou ilegíveis.

É sócio de Jeremias Alves 
Pereira Filho Advogados 

Associados. Especialista em 
direito empresarial e professor 

emérito da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie. 

Araçatubense nato

Placas...
JEREMIAS ALVES PEREIRA FILHO

CRONÍCULAS 

296 PÁGINAS  
Preço: R$ 84,90/
Onde encontrar: 
Amazon e principais 
livrarias físicas
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DATA FIFA  O técnico Carlo Ancelotti confirmou ontem o zagueiro do Flamengo e a manutenção do esquema ofensivo para o amistoso de hoje com a França, às 17h, em Boston

A seleção brasileira terá 
novidades no time titu-
lar que enfrenta hoje a 

França no Gillette Stadium em 
Boston, nos EUA, no primeiro 
dos dois amistosos da data Fifa 
de março. O jogo começa às 17h 
de Brasília e terá transmissão ao 
vivo da TV Globo e do SporTV, 
além do geTV. Na próxima ter-
ça, o Brasil encara a Croácia.

Apesar de não confirmar a 
escalação, o técnico Carlo An-
celotti garantiu ao menos três 
jogadores, todos na defesa. Em 
entrevista coletiva ontem em 
Orlando, antes da viagem a Bos-
ton, o italiano disse que tem uma 
dúvida na defesa, mas as outras 
três vagas estão certas: Wesley 
começa na lateral direita, Dou-
glas Santos joga na esquerda e 
Léo Pereira estreia na zaga.

“Praticamente você quer 
saber que, joga amanhã (risos). 
Tenho uma dúvida atrás. Léo 
Pereira vai jogar, Wesley e Dou-
glas Santos”, respondeu o trei-
nador, que teve uma data Fifa 
recheada de problemas. 

Sete potenciais titulares 
não puderam atuar (Alisson, Mi-
litão, Gabriel Magalhães, Alex 
Sandro, Bruno Guimarães, Estê-
vão e Rodrygo), o que obrigou 
Ancelotti a adaptar os planos e 
testar novos jogadores. Ele ainda 
perdeu o zagueiro Marquinhos, 
que se machucou no treino de 
segunda-feira e só tem chance 
de atuar contra a Croácia.

Para encarar a França, a 

tendência é de um time com 
muitas mudanças. Ederson e 
Bento disputam a camisa 1, en-
quanto Ibañez e Bremer são as 
opções para o miolo de zaga. No 
meio-campo, a tendência é que 
Andrey Santos forme parceria 
com Casemiro.

Já a linha ofensiva é o se-
tor com menos dúvidas e terá 
quatro atacantes. O provável 
Brasil para o amistoso é: Eder-
son (Bento); Wesley, Ibañez 
(Bremer), Léo Pereira e Douglas 
Santos; Casemiro e Andrey San-
tos; Raphinha, Matheus Cunha, 
Gabriel Martinelli e Vinicius Jr.

Apesar de se tratar de uma 
partida contra uma das favoritas 
à Copa, Ancelotti garante que 
não abrirá mão do esquema 
com quatro atacantes. “Nes-
tes meses tenho pensado qual 
modelo de jogo é melhor para 
a equipe, pensando na caracte-
rística dos jogadores. O modelo 
que queremos é com quatro na 
frente”, disse o treinador. 

“Amanhã é o mesmo, um 
teste muito importante, mas 
queremos jogar fluidamente, 
controlando o jogo e tentan-
do fazer bem as duas coisas. A 
equipe precisa de equilíbrio, de-

fender bem e jogar com a bola. 
Os quatro da frente têm qualida-
de para mostrar”, ressaltou.

“Aspecto mais perigoso é 
a velocidade na França. É im-
portante a seleção ter equilíbrio 
para evitar isto. Depois, estamos 
focados na nossa qualidade, que 
é muita. O Brasil também pode 
contra-atacar, pode ter a posse 
de bola e se defender muito 
bem”, finalizou.

MARQUINHOS
Carlo Ancelotti confirmou 

a ausência de Marquinhos, que 
teve um problema na região do 

quadril, será preservado e não 
fica à disposição. O zagueiro do 
Paris Saint-Germain, entretanto, 
ele vive a expectativa de refor-
çar a equipe no confronto dian-
te da Croácia. 

Ele não viajou com a de-
legação para Boston, permane-
cendo em Orlando para tratar 
com os fisioterapeutas da CBF. 
“Marquinhos tem um pequeno 
problema, não vai estar dispo-
nível, mas pode jogar contra a 
Croácia”, afirmou Ancelotti. 

“É um momento impor-
tante da temporada, são mui-
tos jogos importantes em todos 

os campeonatos. É normal que 
os jogadores tenham alguns 
problemas. É chance para os 
que estão aqui mostrarem suas 
qualidades, provando que o 
grupo é bom mesmo sem jo-
gadores importantes”, disse o 
treinador.

A data Fifa de março será a 
última oportunidade para Ance-
lotti fazer testes na seleção antes 
da elaboração da lista definitiva 
para a Copa do Mundo. Após 
o jogo de hoje, haverá ainda o 
duelo com a Croácia, na próxi-
ma terça, às 21h, no Camping 
World Stadium, em Orlando.

São Paulo

Da Redação

ESPN/Gazeta Esportiva

Léo Pereira e quatro atacantes serão titulares

Vinícius Júnior concedeu 
entrevista coletiva ontem, véspe-
ra do amistoso contra a França, e 
falou sobre o seu protagonismo 
com a camisa da seleção brasilei-
ra. Cobrado por um desempenho 
melhor, o atacante deixa de lado 
a parte individual e foca no as-
pecto coletivo da equipe.

“Todo mundo quer que eu 
seja protagonista, estou prepa-
rado para os desafios. Já joguei 
uma Copa, tenho essa experiên-
cia, não quero perder de novo. 
Temos que estar preparados, o 
protagonismo na Copa pode ser 
de qualquer um”, declarou. 

“Podemos decidir jogos em 
uma bola parada, com nossos 
zagueiros. Claro que eu quero 
fazer o máximo de gols, mas não 
quero ser o artilheiro, nada disso. 
Quero ajudar minha equipe e ser 

campeão”, comentou Vini.
O jogador do Real Madrid 

não enxerga o Brasil como o favo-
rito para a Copa do Mundo. Ele, 
entretanto, acredita que a seleção 
está no caminho certo sob coman-
do de Ancelotti. “Não somos os 
favoritos pelos resultados que tive-
mos nas Eliminatórias”, disse. 

“Mas o peso da camisa, o 
peso dos jogadores que temos, 
só faltava encaixar. Com o An-
celotti, temos uma ideia melhor 
de jogo. Ele tira muito a respon-
sabilidade da gente, isso é muito 
importante. Entende o time que 
tem”, analisou o atleta.

“Não é porque temos muitos 
atacantes que não vamos defender, 
temos que ter uma ideia de jogo. 
Vamos fazer de tudo para colocar 
o Brasil no topo. Não queremos o 
favoritismo, queremos chegar na 

Copa do Mundo com muita tran-
quilidade”, acrescentou.

Vinícius Júnior vê o jogo 
contra a França como um óti-
mo teste para a equipe antes do 
Mundial. Ele projetou o duelo e 
não promete clima amistoso. “É 
um jogo importante. A França é 
uma grande seleção, tem grandes 
jogadores, alguns companheiros 
meus do Real Madrid”, falou.

“Acho que vai ser um jogo 
muito aberto, são dois times com 
muitos atacantes. Ninguém vai 
querer se defender. Vai ser um 
bom parâmetro para a gente. Te-
mos que saber defender e atacar 
com a nossa força máxima, que é 
o nosso maior objetivo sempre”, 
comentou. Está muito perto da 
Copa, qualquer vitória nos dá mui-
ta confiança”, finalizou. 

Gazeta Esportiva

Carlo Ancelotti ainda tem 
algumas dúvidas sobre a lista 
definitiva da seleção brasileira 
para a Copa 2026. O italiano 
disse em entrevista que enxerga 
“quatro vagas” em aberto. “Sim, 
restam quatro vagas. Nesse sen-
tido, temos muitas dúvidas. Por 
isso, nesta convocação chamei 
jogadores novos que ainda não 
conheço muito bem”, afirmou. 

“A dúvida pode ser um joga-
dor na defesa, um par no meio e 
um par na frente. A concorrência 
é muito alta e a sorte da seleção 
é ter muitos jogadores com qua-
lidade e talento”, disse Ancelotti.

Após convocar o grupo 
para os amistosos contra Fran-
ça e Croácia, no último dia 16, 
Ancelotti afirmou que “17 ou 

18” jogadores já estavam ga-
rantidos no Mundial. A lista, 
todavia, não contava com a 
presença de três jogadores de 
confiança do treinador: Bruno 
Guimarães, Estêvão e Éder Mi-
litão, lesionados.

O meia-atacante Neymar, 
do Santos, também não está 
descartado pelo comandante ita-
liano. Ele ficou de fora da última 
convocação por, na visão do trei-
nador da seleção brasileira, “não 
estar 100% fisicamente”.

A lista para a Copa do Mun-
do será anunciada por Carlo An-
celotti no dia 18 de maio. No dia 
25, o grupo inicia a preparação 
para o Mundial na Granja Co-
mary, em Teresópolis, no Rio de 
Janeiro.

A última partida da seleção 
canarinho em solo nacional será 
no dia 31 de maio, contra o Pa-
namá, no Maracanã. A delega-
ção irá embarcar para os Estados 
Unidos no dia 1º de junho e terá 
um último teste antes do início 
da Copa, diante do Egito, em 
Cleveland, no dia 6.

A seleção está no Grupo C 
do Mundial. A chave também 
conta com Marrocos, Haiti e 
Escócia. A estreia do Brasil será 
no dia 13 de junho, contra os 
marroquinos, em Nova Jersey. 
Seis dias depois, no dia 19, mede 
forças com o Haiti, na Filadélfia. 
E encerra a participação na fase 
de grupos no dia 24, contra a Es-
cócia, em Miami. 

Gazeta Esportiva

Vini Jr. evita o rótulo de protagonista e 
não vê seleção como favorita na Copa

Ancelotti vê quatro vagas em aberto na 
equipe para disputa da Copa do Mundo

CBF/Divulgação

CBF/Divulgação

CBF/Divulgação

SERIEDADE  Vini: 
“Não tem amistoso com a 
gente. Todo mundo quer ganhar. 
Estamos preparados e focados 
para fazer um grande jogo”

ADVERSÁRIO  Ancelotti: 
“Aspecto mais perigoso é a velocidade 
na França. É importante a seleção ter 
equilíbrio para evitar isso”

PENTACAMPEÃO  O ex-meio-campista 
Rivaldo visita a seleção durante treino em Orlando 
e conversa com Raphinha, do Barcelona
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SAÚDE MENTAL  Pesquisa do IBGE alerta para quadro preocupante no cotidiano dos jovens: o levantamento ouviu quase 120 mil estudantes de escolas públicas e privadas

Adolescente vive situação dramática no país

Bolsonaro deve receber alta hospitalar
amanhã, diz médico do ex-presidente

Secretário-geral da ONU declara que  
guerra no Irã está “fora de controle”

Jovem é morta após tentar ver celular do namorado

Brasília

Renato Ribeiro

Rádio Nacional

Araçatuba

Da Redação

Rede Sampi

Rio de Janeiro

Tâmara Freire

Agência Brasil

Rio de Janeiro

Tâmara Freire

Agência Brasil

VAI PRA CASA ORIENTE MÉDIO

ESFAQUEADA

O ex-presidente Jair Bolso-
naro deve receber alta 
hospitalar nesta sexta-

-feira. Ele está internado no hos-
pital DF Star, em Brasília, desde 
o dia 13 de março, para tratar 
uma pneumonia bacteriana. A 
liberação foi confirmada na ma-
nhã de ontem pelo cardiologista 
Brasil Caiado.

O médico faz parte da equi-
pe que acompanha o político na 
unidade de saúde da capital 
federal. “Como o antibiótico 
termina o ciclo amanhã (hoje), 
nós estamos com uma progra-
mação de alta para sexta-feira. 
Clinicamente ele está estável 
neste momento, só se houver 
alguma intercorrência, mas par-
ticularmente eu não acredito”, 
afirmou.

Após a alta, Bolsonaro vai 
cumprir prisão domiciliar em 
casa, em um condomínio no 
Lago Sul, área nobre de Brasí-
lia. A medida vale inicialmente 
por 90 dias e foi autorizada pelo 

ministro do Supremo Tribunal 
Federal Alexandre de Moraes 
na terça-feira. 

Segundo o médico, a recu-
peração pode levar até seis me-
ses. “Quando nós verificamos 
casos semelhantes, com possi-
bilidade de fibrose, cicatrização 
diferente, você tem casos de 
melhora em seis semanas, 12 
semanas e até seis meses. Não 
saberemos como ele evoluirá. O 

que nós temos que fazer é uma 
avaliação periódica. Sistema de 
UTI, acredito que não”, afirmou. 

Jair Bolsonaro foi condena-
do a 27 anos de prisão por ten-
tativa de golpe de estado. Antes 
de receber a autorização pra 
prisão domiciliar, ela cumpria 
regime fechado na sala de Esta-
do-Maior da Polícia Militar do 
DF no Complexo Penitenciário 
da Papuda, em Brasília.

O secretário-geral da Or-
ganização das Nações 
Unidas (ONU), o portu-

guês Antônio Guterres, afirmou 
ontem, durante entrevista co-
letiva, que a guerra no Irã está 
“fora de controle” e advertiu 
para o risco de um conflito ain-
da mais amplo.

Na sede da ONU, em Nova 
York, Guterres declarou que, 
após mais de três semanas, o con-
fronto ultrapassou limites consi-
derados inimagináveis por líderes 
mundiais. Segundo ele, o mundo 
enfrenta a possibilidade de uma 
guerra mais extensa, aumento 
do sofrimento humano e impacto 
econômico global.

O chefe da ONU pediu o fim 
da escalada militar e defendeu a re-
tomada da diplomacia e do respeito 
ao direito internacional. Ele direcio-
nou apelo aos Estados Unidos e a 
Israel para encerrar a guerra, citan-
do o crescimento das vítimas civis 
e os efeitos econômicos.

Guterres também solicitou 

que o Irã interrompa ataques 
contra países do Golfo Pérsico, 
que, segundo ele, não fazem 
parte do conflito. Destacou ainda 
que o fechamento prolongado do 
Estreito de Ormuz compromete 
o fluxo de petróleo, gás e fertili-
zantes em um momento crucial 
da temporada agrícola global. 

Ao mencionar o Líbano, 
o secretário-geral afirmou que 
Israel precisa cessar operações 
militares no país e disse que o 
“modelo de Gaza” não deve se 
repetir no território libanês. Gu-
terres exibia tensão durante a 
coletiva, de acordo com informa-
ções do jornal Anadolu.

A jovem Raiane Maria San-
tos, de 21 anos, foi morta 
a facadas pelo namorado 

dentro de um condomínio em 
Goiânia (GO) após pedir para ver 
o celular dele, segundo a Polícia 

Civil, que aponta que o crime 
teve motivação ligada a ciúme.

O caso aconteceu na sex-
ta-feira da semana passada. Um 
amigo que morava com o casal 
relatou à polícia que as discus-
sões eram frequentes. Ele contou 
que ouviu uma briga e, em segui-
da, o barulho de algo caindo. Ao 
verificar, encontrou Raiane no 

chão, desacordada e com sangue.
O suspeito, André Lucas 

da Silva Ribeiro, de 28 anos, foi 
preso em flagrante. Após o cri-
me, ele enviou um vídeo à mãe 
confessando o assassinato e afir-
mando que se entregaria à polí-
cia. Nas imagens, obtidas pela TV 
Anhanguera, ele aparece choran-
do dentro do apartamento.

De acordo com as infor-
mações do portal do g1, André 
passou por audiência de custó-
dia no sábado. 

A Defensoria Pública de 
Goiás informou que o repre-
sentou no procedimento, mas 
não comentou o caso. A repor-
tagem não localizou a defesa 
do investigado. 

Três em cada dez estudan-
tes de 13 a 17 anos afirma-
ram que se sentem tristes 

sempre ou na maioria das vezes 
na Pesquisa Nacional de Saúde 
do Escolar (PeNSe), divulgada 
ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística. Uma 
proporção semelhante também 
revelou que já teve vontade de se 
machucar de propósito. 

O IBGE entrevistou 118.099 
adolescentes que frequentavam 
4.167 escolas públicas e priva-
das de todo o Brasil em 2024 e a 
amostra é considerada represen-
tativa do universo de estudantes 
do país.

O quadro preocupante sobre 
a saúde mental dessa população 
inclui ainda 42,9% dos alunos 
que responderam que se sentem 
“irritados, nervosos ou mal-hu-
morados por qualquer coisa” e 
18,5% que pensam sempre, ou 
na maioria das vezes, que “a vida 
não vale a pena ser vivida”.

Adolescentes e seus respon-
sáveis ou quaisquer pessoas com 
pensamentos e sentimentos de 
querer acabar com a própria vida 
devem buscar acolhimento em 

sua rede de apoio — familiares, 
amigos, educadores e também 
em serviços de saúde. 

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, é muito impor-
tante conversar com alguém de 
confiança e não hesitar em pedir 
ajuda, inclusive para buscar ser-
viços de saúde. Serviços de saú-
de que podem ser procurados 
para atendimento.

São eles Centros de Aten-
ção Psicossocial (Caps) e Uni-
dades Básicas de Saúde (Saúde 

da Família, postos e centros de 
saúde), Upas 24 horas, Samu 
(telefone 192), pronto-socorro, 
hospitais e Centro de Valoriza-
ção da Vida-CVV (telefone 188, 
ligação gratuita).

O CVV realiza apoio emo-
cional e prevenção do suicídio, 
atendendo voluntária e gratui-
tamente a todas as pessoas que 
querem e precisam conversar, 
sob total sigilo, por telefone 
(188), e-mail, chat e voip 24 ho-
ras em todos os dias.

DESAMPARO
Apesar da gravidade dos nú-

meros, conforme o levantamento 
do IBGE, menos da metade dos 
alunos frequentava uma escola 
que oferecia algum tipo de su-
porte psicológico, proporção que 
sobe para 58,2% na rede privada 
e cai para 45,8% na pública.

A presença de profissional 
de saúde mental no quadro de 
funcionários da escola era ain-
da mais rara, sendo disponível 
a apenas 34,1% dos estudantes. 

A pesquisa também traz infor-
mações sobre a relação desses 
adolescentes com suas famílias e 
comunidades - 26,1% dos estu-
dantes disseram sentir constan-
temente que “ninguém se preo-
cupa” com eles. 

Pouco mais de um terço dos 
alunos também achava que os 
pais ou responsáveis não enten-
diam seus problemas e preocu-
pações e 20% contaram que fo-
ram agredidos fisicamente pelo 
pai, mãe ou responsável, pelo 
menos uma vez, nos 12 meses 
anteriores à pesquisa. Em todos 
os indicadores, os resultados en-
tre as meninas são mais alarman-
tes do que entre os meninos.

A partir da amostra, o 
IBGE calculou que cerca de 
100 mil estudantes brasileiros 
tiveram alguma lesão autopro-
vocada nos 12 meses anterio-
res à pesquisa, o que equivale 
a 4,7% de todos que sofreram 
algum acidente ou lesão no pe-
ríodo analisado. 

Entre eles, todos os indi-
cadores são consideravelmente 
mais altos: 73% se sentem tris-
tes de forma constante; 67,6% 
ficam irritados ou nervosos por 
qualquer razão; 62% não veem 
sentido na vida e 69,2% já sofre-
ram bullying. 

As meninas também apre-
sentam maior proporção de 
lesões autoprovocadas. Entre 
aquelas que sofreram algum fe-
rimento, 6,8% se machucaram 
de propósito, contra 3% entre os 
meninos. 

“A criação de políticas pú-
blicas que contemplem essas 
diferenças entre os sexos é im-
portante e urgente, para que as 
mulheres do país possam manter 
seu bem-estar e sua capacidade 
inegável de contribuição para a 
economia, para a sociedade e 
para o Estado brasileiro”, defen-
dem os pesquisadores. 

CORPO
O nível de satisfação com 

a própria imagem corporal caiu 
para todos os estudantes desde 
a última edição da pesquisa, 
em 2019, de 66,5% para 58%. 
A situação é pior entre as alu-
nas. Mais de um terço delas se 
disse insatisfeita com a própria 
aparência, contra menos de um 
quinto dos meninos.

Além disso, apesar de 21% 
das alunas se considerarem gor-
das ou muito gordas, mais de 
31% revelaram que estavam 
tentando perder peso. Ambas as 
proporções foram maiores entre 
o gênero feminino.
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INSANIDADE  O suspeito, André Lucas da Silva 
Ribeiro, de 28 anos, foi preso em flagrante

APELO  
O chefe da ONU, 
Antônio Guterres, 
pediu o fim urgente 
da escalada militar 
no Oriente Médio

ALÍVIO  Jair Bolsonaro retornará para 
sua residência, em Brasília, assim que 
receber oficialmente a alta hospitalar

ORIENTAÇÃO  Ministério da 
Saúde ressalta a importância de o 
adolescente conversar com alguém de 
confiança e não hesitar em pedir ajuda
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EDITAL DE INTIMAÇÃO. Processo Digital nº: 0015767-55.2018.8.26.0032. Classe: Assunto: Cumprimento de sentença - Exequente: Banco
do Brasil S/A. Executado: ANTONIO MARCOS BALBINO DA SILVA ME e outros. EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.
PROCESSO Nº 0015767-55.2018.8.26.0032. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível, do Foro de Araçatuba, Estado de São Paulo,
Dr(a). Rodrigo Chammes, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a HIAGO LUCIANO BALBINO DA SILVA, CPF 407.640.998-17, ANTONIO
MARCOS BALBINO DA SILVA - ME, CNPJ 12.846.213/0001-18, e ANTONIO MARCOS BALBINO DA SILVA, CPF 275.980.188-80 nos
autos da ação de Cumprimento de sentença por  parte de Banco do Brasil S/A, de que foi determinada a INTIMAÇÃO de HIAGO LUCIANO
BALBINO DA SILVA (fl. 427) da penhora tomada por termo nos autos (fl. 128), nos termos do artigo 845, parágrafo 1º, do Código de Processo
Civil, conforme Termo de Penhora disponibilizado nos autos e levada a efeito sobre o veículo de sua propriedade: YAMAHA LANDER XTZ
250, PLACA DYN 1020, ANO 2007/2007, bem como a INTIMAÇÃO dos executados ANTÔNIO MARCOS BALBINO DA SILVA-ME e
ANTÔNIO MARCOS BALBINO DA SILVA (fls. 452/453), para, no prazo de cinco (5) dias, indicarem quais são e onde se encontram os bens
sujeitos à penhora e seus respectivos valores, sob pena de seu ato ser considerado atentatório à dignidade da justiça, com aplicação de multa
de 20% (vinte por cento) do valor atualizado do débito em execução, sem prejuízo de outras sanções de natureza processual ou material,
multa essa que reverterá em proveito do credor, exigível na própria execução (arts. 774, V e parágrafo único, do CPC). E, constando dos
autos que a executada encontra-se em lugar incerto e não sabido e para que de futuro não alegue ignorância ou boa fé, expediu-se o presente
edital, por extrato, para que fiquem os mesmos INTIMADOS da penhora acima mencionada, levada a efeito em bem de propriedade de Hiago
Luciano Balbino da Silva, e de que, vencida a dilação do presente edital, em querendo, poderá impugnar a penhora no prazo de 15 (quinze)
dias, e ainda, intimados os coexecutados Antônio Marcos Balbino da Silva-ME e Antônio Marcos Balbino da Silva, para, no prazo
de 05 (cinco dias) indicarem quais são os bens sujeitos à penhora e respectivos valores. O presente, expedido por extrato, será afixado e publicado
na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Araçatuba, aos 26 de fevereiro de 2026.
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